
 
 
 
 
Diagnóstico eixo temático Gestão Institucional: RELAÇÕES E PARCERIAS COM A          
COMUNIDADE, INSTITUIÇÕES E EMPRESAS (MECANISMOS INSTITUCIONAIS DE       
INTERAÇÃO COM O MUNDO DO TRABALHO E A PRÁTICA SOCIAL) 
 

 
A realização de diversos projetos de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos pela            

Universidade dependem da existência de diferentes parcerias. Acordos, protocolos de          

cooperação técnico-científica, protocolos de parcerias, acordos de cooperação e convênios          

(dentre outros) são executados pela Instituição em diferentes níveis e em todas as Unidades              

Acadêmicas e Administrativas.  

 

Essas parcerias com organizações externas promovem o aperfeiçoamento mútuo nas          

áreas, bem como a qualificação do ambiente local, regional e internacional. Enquanto inserida             

em uma comunidade, a UNIPAMPA tem como responsabilidade social contribuir          

qualitativamente no desenvolvimento da região e do país. 

 

Por meio da sua Diretoria de Assuntos Estratégicos, Relações Institucionais e           

Internacionais (DAEINTER) e das suas unidades, a UNIPAMPA se faz presente no fomento de              

iniciativas de desenvolvimento. Possui assento em órgãos de representação, a exemplo do            

Conselho de Desenvolvimento do Pampa (CODEPAMPA), no qual, somado aos projetos           

institucionais, contribui com as câmaras específicas de ações voltadas para áreas de pesquisa             

e extensão da universidade. 

 

Outrossim, a DAEINTER busca estrategicamente espaços de protagonismo institucional         

nas esferas regionais, nacionais e internacionais. Esse fortalecimento envolve a entabulação           

de acordos com instituições públicas, privadas e organizações internacionais de forma a            

possibilitar ações de servidores nas áreas de ensino, pesquisa, extensão e gestão além de              

propiciar mobilidade e benefícios aos discentes. 

 

A UNIPAMPA conta com parcerias na consecução de seus objetivos. Devido à            

dispersão geográfica, há necessidade de que cada campus interaja com as instituições da sua              



região. Outra peculiaridade é a proximidade com o Uruguai e a Argentina, propiciando diversas              

parcerias internacionais para o desenvolvimento mútuo. Por fim, cumpre salientar que a            

Universidade está inserida em uma região carente de recursos materiais e de pesquisa             

incentivando ações por parte de todos na construção dos projetos. 

 

Essa situação específica justifica o grande número de acordos e convênios já firmados             

e advindos dos ​campi para contribuição nas mais variadas atividades. É possível citar como              

principais parceiras: as prefeituras municipais que sediam os dez campi (Alegrete, Bagé,            

Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento, São Borja, São             

Gabriel e Uruguaiana); o Governo Estadual e Federal, principalmente aqueles órgãos com            

competência nas questões de Educação, Pesquisa e Promoção da Inovação; instituições           

públicas como Hospitais Municipais, Empresas ou Institutos de Pesquisas, públicos ou não;            

agenciadores e promovedores públicos privados da Ciência e Tecnologia, como a FINEP e a              

CAPES; cooperativas e associações, regionais ou não; Instituições de Ensino Superior           

localizadas no Estado e algumas estrangeiras; agências intermediadoras de estágio e           

diferentes empresas privadas no âmbito de sua atuação. 

 

A academia, por meio de sua comunidade acadêmica, desenvolve continuamente          

articulações com agentes externos, ao qual visa-se propiciar um ambiente de interação com a              

sociedade. Inúmeros instrumentos foram formalizados ao longo da vigência do atual PDI,            

buscando sempre aproximar a academia dos problemas da sociedade, por meio do            

desenvolvimento de práticas de ensino, pesquisa, extensão, inovação e gestão. Alguns dados            

em relação à temática: 

 

 ​  Quadro 1. Número de parcerias. 

INSTRUMENTOS FORMAIS 

TIPO de AJUSTE PDI VIGENTE VIGENTE 

Estágios 148 96 

Termo de Cessão de 
Uso 

2 1 

Acordo de Cooperação 31 27 

Convênio 14 13 



Protocolo de Intenção 5 5 

Outros 14 12 

TOTAL 214 154 

   Fonte: PROGRAD/PROPLAN/DAEINTER 

 

A UNIPAMPA oferece apoio às iniciativas individuais ou coletivas de parcerias que            

elevem o nome da Universidade nos órgãos oficiais e não oficiais, regionais e estrangeiros.  

 

Podemos destacar dentre acordos estrangeiros vigentes:  

● Universidad de Mendoza: O objeto desse Convênio específico é estabelecer um           

programa de intercâmbio e as condições que regerão o intercâmbio de           

estudantes entre a Universidad de Mendoza e a Universidade Federal do           

Pampa. 

● Institut National D´Études Supérieures Agronomiques de Montpellier: É o objeto          

deste protocolo de Cooperação: a) Promover o interesse nas atividades de           

ensino e de pesquisa das respectivas Universidades; e b) Aprofundar o           

entendimento das questões técnicas, sociais, culturais e das tradições dos          

respectivos países. 

 

A gestão dessas parcerias tem a função de implementar a política de parcerias,             

propostas à UNIPAMPA, com diversos setores da sociedade. Esses setores são orientados,            

registrados e acompanhados em sua execução por um órgão interno na Reitoria que também              

recebe as prestações de contas e encaminha para análise jurídica (quando pertinente) e aos              

demais órgãos os relatórios dos convênios firmados pela Universidade. 

 

Importante salientar enquanto potencialidade a peculiaridade da UNIPAMPA em estar          

em uma região propensa a relações internacionais e iniciativas bilaterais, seja com Uruguai             

quanto Argentina. Tal potencialidade, aliada às propostas de ensino, pesquisa, extensão e            

gestão oriundas de uma universidade jovem, a qualifica para se tornar uma referência e ter               

uma participação profícua em redes e associações internacionais de universidades a exemplo            

da ​Associación de Universidades Grupo Montevideo ​(AUGM).  

 

Já as fragilidades envolvem a grande mazela das instituições públicas de ensino:            

recursos financeiros. Embora nem todas as ações de internacionalização envolvam mobilidade           



- sem dúvida uma das ações de grande vulto financeiro, todas demandam em certa medida o                

aporte de recursos que tendem a crescer ao mesmo tempo em que a disponibilidade deles               

seguem o sentido inverso. 






